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Segundo estudos do Dieese, os gastos do Governo da Paraíba com a folha de pessoal atingiu, no 1º 
quadrimestre de 2012, o percentual de 50,5 da Receita de Corrente Líquida. No mesmo período deste ano 
atingiu o patamar de 49, 1% , quando o máximo permitido pela Lei de Responsabilidade Fiscal é 49% . 

Desde que assumiu, Ricardo Coutinho adota uma política sem precedentes de arrocho salarial contra os 
servidores públicos, desrespeitando leis e direitos conquistados, sob pretexto de equilibrar as finanças, o que, 
na prática, não vem ocorrendo. Onde estão a seriedade e a competência do governo que iria ajustar as contas 
do Estado? 

Os números do Dieese dizem o que o governo Ricardo Coutinho tenta, em vão, esconder: o aumento 
significativo na contratação de prestadores de serviço e a nomeação de comissionados para atender aos 
interesses do próprio Governo e não do Estado, tudo isso em detrimento às necessidade da população. 

O modelo retrógrado de administração implantado por 
Ricardo Coutinho traz sérios danos ao serviço público, que, 
ante à incompetência, atinge níveis de insatisfação em  áreas 
essenciais como saúde, educação, segurança.

Um governo que não valoriza o serviço público e nem 
tem o diálogo como prática,  contraria os interesses da 
população, sobretudo os mais humildes, parcela da 
sociedade que mais necessita da assistência do Estado. O 
Estado tem a obrigação de oferecer serviços de qualidade, no 
entanto, isto não é prioridade para a atual gestão.

Que prioridades e critérios são adotados para aplicação 
dos recursos públicos? Valores exorbitantes são investidos 
na aquisição de aeronaves, produtos supérfluos para 
consumo na Granja, enquanto a população padece com 
precários serviços: escolas fechadas, interdição de 
repartições, locais onde funcionam setores importantíssimos 
para o Estado, como é o caso do Fisco e da FAC. 

Governador acima da Lei...

Gestão caótica
 A quantidade de escândalos e os péssimos 

resultados das ações de Governo 
demonstram estagnação da Paraíba que está 

sem perspectivas de crescimento. 
Uma gestão inócua, sem projetos 

político/administrativo consistentes - 
sobrevive das obras estruturantes em 

andamento de gestões passadas - precisa ser 
imediatamente repensada. 

O governador Ricardo Coutinho necessita, o 
quanto antes, sair da redoma em que se 
abrigou e compreender que a sociedade 

cobra administrações pautadas também pela 
busca constantes do diálogo com a 

sociedade, com os servidores públicos, com 
os Poderes, com os políticos... 
A Paraíba já não aguenta mais.

Paraíba sem rumo

O inquérito da PF sobre o caso Jampa Digital 
está tramitando no Supremo Tribunal Federal, 

onde aguarda despacho do ministro Teori 
Zavascki. São 23 pessoas indiciadas por suposto  
envolvimento no desvio de recursos do projeto 

para a campanha do então candidato a 
Governador Ricardo Coutinho, à época prefeito 

de João Pessoa.
Diante do escândalo que deixa a Paraíba 

indignada, as entidadess que compõem o Fórum 
dos Servidores encaminhará oficio à mesa 

diretora da Assembleia Legislativa 
cobrando a instalação da CPI. 

A Paraíba exige o esclarecimento dos fatos 
e a punição dos culpados. 

Jampa Digital: CPI, Já!

Fisco discute a Administração Tributária

O Sindifisco-PB enaltece a atitude da Associação 
dos Procuradores do Estado que, em nota, denunciou as 
acusações levianas do Procurador-Geral do Estado, 
Gilberto Carneiro, que atribui à Aspas as denúncias que 
levaram o TRT a interditar, por problemas estruturais, o 
prédio onde funcionava a própria Procuradoria do Estado 
e outros órgãos do Governo

O Procurador, que desde abril sabia da possibilidade 
de interdição do local, omitiu-se para preservar a imagem 
do Governador, e tenta culpar terceiros pela omissão do 
Governo quando é sua obrigação resolver os problemas e 
não expor os servidores a riscos iminentes.

A postura de Gilberto Carneiro revela a inoperância 
e intransigência do atual Governo. 

Respeito aos Procuradores

O Futuro da Administração Tributária na Paraíba é o tema do IV Fórum de Atualidades Fiscais que 
o Sindifisco-PB realiza dia 6/09, em João Pessoa. Os filiados estão convocados e as inscrições estão 
abertas a partir desta segunda-feira (26) até o dia 4, no site www.sindifiscopb.org.br ou pelos telefones: 
3044-3282 (João Pessoa) e 2102-0800 (Campina Grande).

Serão discutidos os projetos de modernização em andamento na SER, bem como os reflexos das 
recentes mudanças na Fiscalização de Trânsito e Estabelecimento no Rio Grande do Norte. Também em 
pauta os Decretos das Progressões, Avaliação de Desempenho e Projeto de Capacitação em prol do Fisco 
para 2013/2014 e as PEC's em tramitação no Congresso Nacional: 555/2006, 186/2007, 05/2011 e 
147/2012. Ao final, em Assembleia Geral, os filiados deliberarão ações a serem adotadas em defesa do 
Fisco. 

O objetivo do Fórum é avaliar as questões envolvendo o Fisco paraibano dentro de uma perspectiva 
de futuro com base numa Administração Tributária com autonomia administrativa, financeira e 
funcional, condições que beneficiarão a sociedade que terá um Fisco mais forte e mais atuante, livre de 
ingerências políticas e econômicas. 
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